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A igreja de Mós foi recentemente alvo de intervenção no âmbito do programa PRODER. Este projec-
to visou obras de conservação e restauro do património material mas também a divulgação turística do 
mesmo, assim como o estudo e divulgação do património imaterial que esteve na base de tudo o que se 
construiu ao longo dos tempos. Trata-se, em suma, de tratar do corpo sem descurar o espirito.
É desta dimensão que cuida o presente trabalho do Doutor Nuno Resende que tem o sugestivo ti-
tulo de: “A igreja de Santa Maria Madalena de Mós: Uma corte celestial na aldeia”. Expressão feliz que nos 
abre o caminho a uma viagem pelo tempo e pelo templo, pela cidade dos homens e pela cidade de Deus.
O templo traz sempre a marca do tempo e dos tempos. As evoluções artísticas que se registaram 
ao longo dos séculos neste espaço sagrado, são bem o reflexo que o Povo sente a Casa de Deus como a 
sua casa e nela invoca os santos com quem mais se identifica e a quem chama com a invocação popular 
da linguagem corrente.
Assim foi no passado, assim deve ser hoje. A Igreja não é uma realidade murada, nem extática nem 
museológica, ela é dinâmica porque caminha sempre com os olhos no Céu e os pés na terra e por isso 
assume as alegrias, tristezas e esperanças de cada tempo.
Este é mais um contributo a este dinamismo: vamos às raízes para caminharmos com mais se-
gurança, restauramos para (re)construir a nossa identidade como povo, divulgamos para transmitir às 
gerações futuras o que temos de melhor e para convidar todos os que estas linhas lerem a visitar-nos e a 
deixarem-se maravilhar, encantar e interpelar por este património material e imaterial.
Queremos manifestar a nossa viva gratidão ao Doutor Nuno Resende, colaborador assíduo e pro-
fundo conhecedor do património da Diocese de Lamego, por mais este contributo que constitui o corolá-
rio feliz deste projecto em boa hora iniciado.
P. Manuel Jorge Leal Domingues
Pároco de Santo António de Ferreirim 
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apetência de instituições locais pelo controlo dos 
seus rendimentos ao longo da época moderna. 
Ainda na Idade Média o lugar, certamente 
propício à exploração de recursos agrícolas e 
aquíferos - assim o topónimo deixa entrever - era 
cobiçado para morada pela nobreza local como 
se depreende das várias referência a dotações de 
homens e mulheres de Mós, nomeadamente D. Teresa 
Gonçalves aqui moradora com as suas escravas, uma 
das quais alforriou em 1207 e as restantes doou ao 
mosteiro de São João de Tarouca; ou o sapateiro 
Vasco Gil, cujos proventos possibilitaram, em 1439, o 
generoso legado de dois anéis, uma arqueta de prata 
e várias prendas3.
No Leituário, documento do século XIII, já 
se refere o topónimo e o orago4 e na contribuição 
3  Costa, M. Gonçalves da - História do Bispado e Cidade 
de Lamego. Lamego: [Diocese], 1977, p. 459, 481 e 548. Outra 
dona poderosa ditou o seu testamento, em 1335, na sua quinta 
de Mós, próximo a Britiande, ibid., p. 553.
4  Transcrito apud Pimenta, Alfredo - Memórias do 
Mosteiro de Pombeiro. Lisboa: Edições Ática, 1942. Sobre este 
documento, anterior a 1282, veja-se o que escrevemos em 
Resende, Nuno - A Diocese de Lamego no contexto do património 
religioso e cultural português. Douro - Estudos & Documentos. n.º 
22 (2007). p. 145-184. (p. 154, em nota). O padre M. Gonçalves 
da Costa refere a mudança do orago de de Santa Maria para 
Santa Maria Madalena, segundo ele talvez no começo do século 
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Pequeno território situado entre Lamego e 
Tarouca, a paróquia de Mós nasceu ao redor de uma 
capelania medieval cuja importância parece ter 
recrudescido ao longo da época moderna. 
Separada, possivelmente, do termo de 
Gouviães1 com cuja freguesia partilha ainda o mesmo 
orago, Mós surgiu da vontade colectiva em agregar-
se sob a protecção mais próxima de Maria Madalena, 
consoladora de Cristo, venerada taumaturga e 
intercessora pelos que sofrem as inclemências dos 
flagelos do corpo2. Embora de reduzidas dimensões 
a posição de Mós no quadro geográfico regional e 
o seu índice populacional, devem ter sustentado a 
1  Embora sem referências documentais que 
confirmem, para já, esta hipótese, não devem ser descuradas as 
alusões escritas ou de tradição oral sobre as mutações e limites 
da paróquia, nomeadamente quanto à jurisdição do santuário 
de Nossa Senhora da Guia, entre Dálvares, Mós e Gouviães (ver 
no apêndice, documento 6
2  Discordamos, portanto, da hipótese de A. Almeida 
Fernandes, quanto à antiguidade da paróquia, que o autor vê 
confirmada na invocação Santa Maria, má interpretação do 
orago Santa Maria Madalena. Segundo o medievalista, trata-
se de paroquialização antiga, mas sem subordinação à igreja 
de Tarouca, ignorando o orago similar da paróquia de Gouviães 
e a proximidade entre ambas. A ser filial, Mós tê-lo-ia sido de 
Gouviães e não de Tarouca, mas sem que a invocação mariana 
fosse a primeira escolha da comunidade. Ver nota 3 abaixo.
Imagem 1 - Igreja de Mós: fachada e torre sineira
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dionisina do século seguinte (1320-1321) é 
reveladora a quantia tributada: 10 libras5, a mais 
baixa no índice contributivo do conjunto das igrejas 
da diocese de Lamego – elemento expressivo da 
dimensão demográfica e estrutural da paróquia, 
certamente embrionária.
XVI, Costa, M. Gonçalves da - História do Bispado e Cidade de 
Lamego. Braga: [edição de autor], 1979, p. 74. Mas nada indica 
que essa mudança tenha ocorrido e não se compreende, afinal. 
No leituário, redigido antes de 1282, refere-se especificamente 
Sancta Maria Magdalena de Mos e muito embora na contribuição 
para as cruzadas ordenadas por D. Dinis se designe apenas 
Santa Maria de Mós, o primitivo orago permaneceu até aos dias 
de hoje. M. Gonçalves da Costa seguiu a opinião de A. Almeida 
Fernandes que só admite sustentar a antiguidade da paróquia 
com o orago mariano, ver Fernandes, A. de Almeida - As origens 
nas igrejas da Diocese Lamecense. Porto: [edição de autor], 
1963, p. 124-125. Mas esta antiguidade é desmentida pela 
inexpressividade da contribuição em 1320-21. De resto nem é 
preciso salientar o que seria uma total e excêntrica mudança, 
quer ainda durante a Idade Média, quer nos alvores da época 
moderna (quando o marianismo ganhava força) para uma figura 
menor do devocionário popular. 
5  Almeida, Fortunato; Peres, Damião, dir. - História da 
Igreja em Portugal. Porto: Livraria Civilização, 1971. Vol. IV, p. 
Da vontade colectiva há testemunho no 
Censual do século XVI, em cujas vésperas da redação 
se avisa que a igreja pertencera aos fregueses6: 
caberia, pois, à comunidade, ainda na Idade Média, 
escolher o seu pároco e gerir os destinos da sua 
igreja, mas este direito passou ao Conde de Marialva 
em 15307. À vista de Ferreirim – o antigo solar-torre 
convertido em espaço monástico pelos poderosos 
Coutinhos-, é natural que Mós acabasse por não 
resistir à força centrífuga do poder senhorial dos 
Marialvas, tornando-se uma extensão do já vasto 
património destes a sul do Douro8. 
Todavia este percurso não serenou nas mãos 
dos Coutinhos, porquanto no início do século XVIII o 
padroado era do rei9 e em meados da mesma centúria 
passara já às mãos do Marquês de Penalva10, para 
6  Fregueses ou padroeiros leigos? Esta questão, para 
ser devidamente esclarecida, envida de outros elementos, 
porquanto temos referência, não a fregueses, mas a padroeiros 
leigos no século XV: Confirmação dada por D. Gomes de Miranda, 
bispo de Lamego, à apresentação que vários padroeiros leigos 
tinham feito a Gonçalo de Sequeira da igreja de Santa Maria 
Madalena de Mós, bispado de Lamego, 1480, Dezembro, 19. Em 
1517 se faz referência ao padroado laico: Confirmação (traslado 
da) da igreja de Santa Maria Madalena de Mós, do bispado de 
Lamego, que padroeiros tinham apresentado em Lopo Fernandes 
[…], cf. [S.a.] - As gavetas da Torre do Tombo. Centro de Estudos 
Históricos Ultramarinos, 1962, vol. II, p. 558, 567. Teria sido 
esta igreja de fundação privada?
7  Cf. Arquivo Nacional - Torre do Tombo [T.T.], 
Gavetas, Carta de posse pela qual o infante D. Fernando tomara 
o padroado de Santa Maria Madalena de Mós, termo de Tarouca, 
sendo seu procurador Jorge Rodrigues, gaveta 9, maço 1 [1530-
05-20] e ainda Costa, M. Gonçalves da - História do Bispado e 
Cidade de Lamego. Lamego: [edição de autor], 1982, p. 520 que 
acrescenta ter passado o domínio a 4 de Junho de 1537 para o 
infante D. Luís e a condessa D. Beatriz de Meneses, e finalmente 
para o coroa.
8  A este respeito veja-se o que escrevemos em 
Resende, Nuno - O concelho de Magueija. Lamego: União das 
Freguesias de Bigorne, Magueija e Pretarouca, 2014. 978-989-
20-5006-5. 
9  Costa, A. Carvalho da - Corografia portugueza e 
descripçam topografica do famoso reyno de Portugal [...]. Lisboa: 
Na Officina de Valentim da Costa Deslandes, 1708. Capítulo IV, 
p. 409.
10  Azevedo, Joaquim de - Historia Eclesiastica da 
cidade e Bispado de Lamego. Porto: [Typographia do Jornal do 
Porto], 1877. P. 154








































regressar, novamente, às dos fregueses.
Embora não distante da cidade de Lamego 
a povoação integrava o termo da vila de Tarouca, 
cabeça de condado e sede de uma igreja e colegiada 
afecta aos cistercienses de Salzedas. É, de resto, 
na relação ou no centro destas três instituições 
regionais: os Cistercienses, os condes de Marialva 
e o bispo de Lamego que devemos compreender o 
percurso histórico de Mós, cujo termo paroquial 
dependia, submetia-se ou confrontava com domínios 
e jurisdições de todos: a norte com Britiande (abadia 
de padroado episcopal), a este e sul com Gouviães, 
Dálvares e Tarouca (duas reitorias e a abadia de 
Tarouca todas na esfera de Salzedas) e a oeste com 
Melcões (reitoria do convento de Santa Cruz de 
Lamego)11.
Ainda no século XVI, aquando do primeiro 
levantamento estatístico de âmbito nacional, os 
autores do Numeramento atribuem ao lugar de moos 
36 moradores, sendo o terceiro lugar mais populoso 
do termo de Tarouca, a seguir à vila (87 moradores), 
e a Lazarim (57 moradores)12. Esta posição deve ter 
granjeado à comunidade de Mós o destaque que 
manteve em contexto regional, como importante 
núcleo urbano.
Em 1758 era aldeia e paróquia com 111 fogos 
e 388 almas de comunhão, sendo o vigário colado 
apresentado pelos fregueses. Saltam à vista, por 
esta altura, os elevados valores da côngrua (5000 
réis) e pela mesma época os do rendimento (250 mil 
réis)13 que testemunham a prosperidade alcançada 
pela comunidade. No Distrito Eclesiástico da Serra, 
composto por 106 paróquias, Mós encontrava-
11   Cf, o memorialismo setecentista transcrito apud 
Capela, José Viriato - As freguesias do Distrito de Viseu nas 
Memórias Paroquiais de 1758: Memórias, História e Património. 
Braga: [s.e.], 2010. - As paróquias. 
12  Collaço, João Tello de Magalhães - Cadastro da 
População do Reino (1527). Lisboa: [edição do autor], 1931. P. 
131.
13  Azevedo, Joaquim de - Historia Eclesiastica da 
cidade e Bispado de Lamego. Porto: [Typographia do Jornal do 
Porto], 1877. 
Implantada a 500 metros de altitude, numa 
encosta da margem esquerda do ribeiro de Cubos (um 
afluente do rio Varosa), a igreja de Mós desenvolve-
se ao longo de um eixo longitudinal no sentido este-
oeste, orientação dita canónica, característica das 
fundações medievais. Composta por dois corpos 
alinhados segundo o referido eixo, uma de menores 
volumetria - a capela-mor - e outra maior - a nave 
-, a igreja apresenta estruturas adossadas a norte e 
sul, respectivamente: a sacristia e a torre sineira. A 
fachada é marcada por uma galilé por onde se acede 
à igreja e ao campanário.
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se no 6º lugar em termos de maior rendimento - 
mesmo apesar da sua dimensão e do baixo índice 
populacional14 - quando comparada com outras 
freguesias maiores.
A circunstância de partilhar o nome com uma 
outra freguesia da diocese de Lamego (Mós do Douro 
em Vila Nova de Foz Côa) suscitou entre os corógrafos 
e monógrafos algumas confusões. Em 1798, Mós 
surge no termo de Tarouca mas com a invocação São 
Pedro, titular da paróquia de Foz Côa. Contabilizava, 
então, uma população de 80 fogos, dentre os 695 que 
compunha toda a vila de Tarouca15.
A freguesia, talvez por confusão do 
memorialista com Mós do Douro não aparece indicada 
no Portugal Sacro-Profano16 e Pinho Leal, na sua obra 
Portugal Antigo e Moderno apenas se lhe refere como 
aldeia da freguesia de Dálvares, destacando o autor 
a existência, nas imediações da povoação, de um 
importante santuário mariano dedicado a Nossa 
Senhora da Guia17.
Em 1875 refere-se já a freguesia de Santo 
António de Ferreirim, abadia da apresentação dos 
condes de Tarouca, à qual F. está hoje anexa a F. de 
St.ª Maria Magdalena de As-Moz ou As-Mós18.
14  Dados obtidos a partir da confrontação dos 
elementos fornecidos em ibid. A Diocese de Lamego dividia-
se na época moderna em vários distritos eclesiásticos, 
que facilitavam a administração espiritual da mesma, 
nomeadamente ao nível dos circuitos das visitações. Eram estes 
distritos a Cidade (com duas paróquias) e os do Douro (com 67 
paróquias), Serra (com 107), Entre Côa e Távora (83) e Riba Côa 
(60).
15 Serrão, Joaquim Veríssimo - A população de 
Portugal em 1798. Paris: Fundação Calouste Gulbenkian, 1970, 
p. 40.
16  Niza, Paulo Dias de - Portugal Sacro-Profano [...]. 
Lisboa: Na Officina de Miguel Manescal da Costa, 1768. 
17  Leal, Augusto Soares de Azevedo Barbosa de Pinho 
- Portugal Antigo e Moderno [...]. Lisboa: [Livraria Editora de 
Mattos Moreira & Companhia], 1875, p. 552.
18  Baptista, João Maria; Oliveira, João Justino 
Baptista de - Chorographia moderna do Reino de Portugal. 
Lisboa: [Typographia da Academia Real das Sciencias], 1875, p. 
571-572.
Imagem 3 - Igreja de Mós: implantação na paisagem 
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Imagem 4 - Igreja de Mós: lado sul
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O seu interior é caracterizado por uma espaçosa 
nave, entestada junto ao arco cruzeiro por dois retábulos 
colaterais e, a meio do corpo, por um nicho aberto na 
parede sul que alberga hoje o remanescente de um 
retábulo seiscentista.
A capela-mor, volumetricamente inferior à nave é 
marcada por obra de retábulo em talha que ocupa todo o 
espaço da parede fundeira e cujo interior é iluminado por 
um vão orientado a sul. 
A proliferação de fragmentos de talha que hoje 
ornamentam as paredes da igreja pode confirmar as 
alterações que o património integrado deste templo 
sofreu, talvez nos últimos 50 anos. A circunstância 
de não possuirmos dados memorialísticos suficientes 
para reconstituirmos o interior da igreja matriz de Mós, 
deixa-nos entregues à análise dos vestígios actuais, 
nomeadamente o acervo escultórico que se distribui pelo 
edifício.
Sendo o orago da igreja Santa Maria Madalena19, 
uma representação escultórica desta alça-se sobre um 
plinto do lado do Evangelho. Trata-se de uma imagem de 
19  N.º de registo no Inventário Diocesano de Lamego: 
LAM.067.01.02
 Imagem 5 - Interior da igreja de Mós colhida do coro alto Imagem 6 - Interior da capela e Retábulo maiores
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vulto, de pequenas dimensões (58×29×18 cm)  que 
exibe a taumaturga envergando vestido, túnica e 
manto e que segura , com a mão esquerda, o vaso 
de ungentos e, com a direita, a bainha da capa. 
A rigidez hierática e o deficiente tratamento da 
anatomia contrastam com a minúcia dos adornos, 
nomeadamente os do cabelo, cujas longas e 
onduladas madeixas ornamentadas com fitas 
enlaçadas confirmam o trabalho escultórico nacional 
de marcado sentido naturalista. Inscrita no período 
barroco é difícil estabelecer uma cronologia mais 
assertiva para esta escultura, profundamente 
prejudicada pelos repintes contemporâneos. 
Contudo e dada as suas características morfológicas 
situar-se-á numa cronologia que não ultrapassa os 
limites da segunda metade do século XVII e primeiro 
quartel do século seguinte (1650-1715).
No lado oposto, uma escultura, também de 
Na nave distribuem-se pelos três retábulos atrás 
referidos várias imagens de que destacaremos as de Santa 
Bárbara21  (49×25×15 cm) (provavelmente da mesma 
oficina de onde saiu a padroeira), São Sebastião22, Santa 
Ana23 e um conjunto de três santos24 cuja iconografia e 
ausência de atributos não os permite identificar mas cujo 
grupo constitui um acervo homogéneo do ponto de vista 
plástico. O talhe destas peças evidencia uma produção 
local ou regional, pouco conhecedora dos formulários 
eruditos, tendo o seu feitor ou feitores procurado 
acrescentar ao estatismo da anatomia e à inexpressividade 
21  N.º de registo no Inventário Diocesano de Lamego: 
LAM.067.01.05.
22  N.º de registo no Inventário Diocesano de Lamego: 
LAM.067.01.07.
23  N.º de registo no Inventário Diocesano de Lamego: 
LAM.067.01.12.
24  N.º de registo no Inventário Diocesano de Lamego: 
LAM.067.01.09, LAM.067.01.11 e LAM.067.01.15.
vulto, representando Santo António de Lisboa20 
testemunha uma das mais afamadas invocações 
do devocionário local. A sua iconografia e forma, 
também prejudicadas por repintes, apresentam o 
grande taumaturgo medieval na sua representação 
mais habitual: com hábito de franciscano sustém na 
mão esquerda um livro aberto, sobre o qual se senta 
um Menino Jesus desnudo.
20  N.º de registo no Inventário Diocesano de Lamego: 
LAM.067.01.01.
Imagem 7 - Tecto da capela-mor Imagem 8 - Retábulos colaterais e arco cruzeiro
Imagem 9 - Escultura de Santa Maria Madalena (pormenor)
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fisionómica, um certo fausto no tratamento das 
vestes, muito embora a policromia original se tenha 
perdido. Não obstante, o cuidado posto no recorte e 
no talhe dos pregueados das vestes assim como na 
aplicação dos dourados e estofados revela por parte 
os seus artífices um maior domínio nos adornos e 
padrões e menos no conhecimento anatómico e da 
escala humana.
A morfologia e a dimensão destas peças 
aproxima-as, pois, numa autoria (individual ou 
colectiva) situando-as dentro do mesmo centro de 
produção e indicando-nos a sua finalidade: compor 
um programa homogéneo dentro do esquema 
retabulístico da segunda metade do século XVII. 
Nos painéis laterais exibem-se as representações 
de São Pedro (à esquerda) e São Paulo (à direita) e ao 
centro uma mísula suporta a imagem de Santo Agostinho 
de Hipona25. Estamos perante um programa hagiológico 
bastante homogéneo e que revela, em parte, a intenção 
do seu encomendador: promover ou sublinhar a presença 
do poder espiritual e talvez temporal da instituição 
eclesiástica através das suas pedras basilares (Pedro e 
Paulo) e de um dos seus maiores pensadores (Agostinho 
de Hipona). 
Na predela e em diálogo sacro apresentam-se as 
meias figuras de São Bernardo de Claraval e São Domingos 
de Gusmão, ambos importantes paladinos de ordens 
religiosas: o primeiro da Ordem de Cister, o segundo o 
fundador da Ordem dos Pregadores. A presença de ambos 
neste retábulo pode apelar para a formação eclesiástica do 
25  N.º de registo no Inventário Diocesano de Lamego: 
LAM.067.01.10.
O período do barroco nacional que se lhe seguiu 
surge, porém, associado a uma remodelação do 
espaço interior que pode ter alterado a posição das 
imagens, exigindo novos trabalhos escultóricos e o 
reposicionamento das peças do anterior acervo.
Efectivamente a posição e o estado da 
estrutura retabular com pinturas, colocada no já 
referido vão da parede sul, assinala um momento 
anterior à edificação do retábulo maior e dos 
retábulos colaterais e corresponderia a obra de 
matriz maneirista. Hoje truncado apresenta divisão 
vertical em três painéis sobre uma pintura de predela, 
entre os pedestais remanescentes do embasamento..
Imagem 10 - Escultura de Santa Ana com a Virgem (pormenor)
Imagem 11 - Retábulo lateral da parede sul da nave
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encomendador tanto mais que, como atrás referimos, 
não é possível ignorar a presença de grandes casas 
cistercienses na região, nomeadamente Salzedas, 
do outro lado do vale do Varosa, ambos importantes 
centros de cultura e poder. 
Felizmente dispomos da escritura de fundação 
e dotação desta capela, mandada lavrar a 20 de Maio 
de 1650 pelo padre António da Fonseca, vigário de 
Malhada Sorda, nas notas do tabelião de Tarouca. 
Este filho da terra mandou edificar, à sua custa, uma 
capela na igreja de Mós na parede onde se encostavam 
os «caixões» da irmandade do Santíssimo, em arco de 
cantaria, com altar de retábulo pintado para a imagem 
do orago, frontal de chamelote e cortinas de rede 
feitas com agulha26. A sua formação eclesiástica e o 
seu contacto com as instituições locais tê-lo-ão com 
certeza motivado a definir o já descrito programa 
iconográfico.
A figura de São Domingos de Gusmão não é 
menor no contexto devocional paroquial, porquanto 
como o nome da ordem que fundou indica (Ordem 
dos Pregadores) esta constituiu-se como uma das 
principais instituições veiculadoras da missionação. 
A importância da prédica e a presença dos 
dominicanos em todo o mundo católico reformista 
testemunha as práticas de missão que implementava 
ou reforçava a ortodoxia nas regiões mais periféricas 
ou rurais. Importante testificação desta obra é a 
imagem da Virgem do Rosário colocada no interior de 
um nicho envidraçado no retábulo colateral sul. Esta 
expressiva obra escultórica do barroco inscreve-
se num período de produção de imaginária que 
não ultrapassa os limites cronológicos do segundo 
quartel do século XVIII. 
O culto ao Rosário, implantado na Europa 
desde o século XV e largamente disseminado pela 
mão de dominicanos, de que se costuma destacar São 
Domingos de Gusmão (117-1221) mas cuja devoção 
foi estimulada nas vésperas da Reforma por outros 
membros daquela ordem - como Frei Alano de Rupe 
(c. 1428-1464) que redigiu o De Dignitate Psalterii, 
onde glosava a oração rosariana e os seus efeitos 
miraculosos. Parece ter sido, contudo, a vitória dos 
católicos em Lepanto em 1571 que contribuiu para a 
elevação oficial do culto pelo papado, acção expressa 
na instituição de uma festividade em honra da Virgem 
do Rosário por Gregório XIII (p. 1575-1582) e nas 
acções de Clemente VII (p. 1523-1534) e Inocêncio 
XI (p. 1676-1689) que inscreveram a comemoração 
nos santorais, tendo o segundo Pontífice instituído, 
em 1681, o 1.º Domingo de Outubro como dia desta 
litúrgica em sua honra27.
26 Apud Costa, M. Gonçalves da - História do Bispado 
e Cidade de Lamego. Lamego: [edição de autor], 1982, p. 521.
27  Cf. Reis, Jacinto dos, padre - Invocações de Nossa 
Senhora em Portugal de Aquém e de Além-mar e seu Padroado. 
Imagem 12 - Retábulo colateral (norte)
Imagem 13 - Retábulo colateral (sul): dedicado à Virgem do Rosário
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Associado a um dos dois retábulos colaterais, 
o culto à Virgem do Rosário é, portanto, sinal de uma 
renovação espiritual e artística do espaço eclesial 
ligado à administração colectiva. Efectivamente 
cabia ao padroeiro da igreja a gestão do espaço 
correspondente à capela-mor e aos fregueses 
prover pela conservação da fábrica da nave, onde 
naturalmente se reuniam enquanto comunidade 
para assistir aos ofícios, venerar as suas entidades 
e celebrar colectivamente as graças concedidas aos 
seus.
É necessário salientar, aliás,  as diferenças 
entre as intervenções artísticas da capela-mor e as 
da nave. Embora ambas partilhem, do ponto de vista 
da retabulística uma homogeneidade estilística 
marcada por uma campanha de obras dentro do 
período do barroco nacional (1700-1725), é nos 
Lisboa: [edição do autor], 1967, p. 520 ss.
Portugal Antigo e Moderno, como atrás referimos28.
Todavia, e não obstante a aliciante obra 
pictórica de quadratura da capela-mor, cujos dados 
para a sua datação e execução estão infelizmente 
condicionados pelo desconhecimento sobre outros 
trabalhos regionais e pela referência documental a 
autorias, interessa-nos, para já, a contextualização 
do trabalho de artesoado da nave da igreja de Mós.
Os tectos de caixotão ou apainelados surgem 
amiúde na arquitectura portuguesa com grande 
28  Em 2006, aquando da elaboração da Segunda Fase 
do Inventário do Património Religioso Móvel nos arciprestados 
de Lamego e Tarouca, reconhecemos, na presença da Doutora 
Paula Bessa da Universidade do Minho, duas camadas de pintura 
murária (de cronologias diversas) hoje ocultas pelo retábulo 
maior. Este património, juntamente com o acervo escultórico 
e retabulístico e as pinturas da abóboda, merecem um estudo 
mais aprofundado que vise reconhecer e salvaguardar este 
edifício.
tectos que se acentua a diferença de gosto e de 
encomenda.
No tecto abobadado da capela-mor de Mós o 
trabalho de pintura de quadratura exibe ao centro 
uma cena da crucifixão. Num medalhão circular 
representa-se Cristo na cruz ladeada pela Virgem e 
por São João Evangelista, estando aos pés do madeiro 
uma Madalena lamentosa. Articulando o fechamento 
da cúpula com a forma quadrada da capela maior, 
estruturam-se de forma perspética elementos 
arquitectónicos, como colunas e ornamentais, 
tais como mísulas, aletas, volutas e concheados 
sustidos ou apresentados por figuras aladas que 
pretendem configurar, de forma ilusória e cénica, o 
prolongamento da verticalidade da cobertura.
Pela gramática da obra, composta pelos ditos 
concheados, floreiras e florões, putti e requintados 
ornatos, juntamente com a apresentação das 
arquitecturas em posições dinâmicas de avanço e 
recuo (como os pares de quatro colunas que parecem 
suster a cúpula) e ainda pela profusão cromática, 
datamos esta pintura de meados do século XVIII, já 
num contexto de transição entre o gosto joanino e 
o advento do rococó – o que alinha com a influência 
que a grande obra pictórica da catedral de Lamego, 
conduzida por Nicolau Nasoni em 1737, terá 
produzido.
De facto podemos relacionar este trabalho 
com outros reconhecidos nas proximidades, 
nomeadamente a grandiosa obra da abóboda do 
santuário de Nossa Senhora da Guia, de traço e 
pincelada mais refinada, formulário mais erudito 
e que testemunha a importância deste local na 
segunda metade do século XVIII – fama que lhe valeu 
na centúria seguinte a referência de Pinho Leal no 
Imagem 14 - Vista parcelar dos tectos da capela-mor e da nave e intradorso do arco cruzeiro Imagem 15 - Tecto de caixotões da nave (vista parcial central)
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expressão ao longo dos séculos XVII e XVIII29. Embora 
de origem anterior constituem, em setecentos, uma 
das expressões mais concretas da ideia de horror 
vacuii, complementando com a talha, a azulejaria 
e a pintura murária, uma forma de registo visual 
total no interior das igrejas. Não obstante as várias 
tipologias30 que podem dividir os tectos de caixotões, 
entre o decorativo e o figurativo, é nesta última que 
podemos procurar as razões para a sua vulgarização: 
a capacidade que tais programas possuíam para, 
através de ilustrações por vezes icónicas e quase 
esquemáticas, sintetizar cenas hagiográficas com 
profundo sentido educativo e catequético.
Destacam-se, em igrejas vizinhas, vários 
exemplos de trabalhos de artesoado com figuração 
hagiológica, nomeadamente Cepões (marcada 
por iconografia vetero-testamentária), Gouviães, 
Ucanha, Vila Chã da Beira, Lazarim, Bairral, Magueija31 
e, mais à serra, a igreja de Pretarouca32. Embora 
vulgar nas igrejas este tipo de composição não se 
restringe aos templos maiores, havendo registos de 
várias ermidas e capelas com tectos apainelados de 
que destacamos, nas proximidades de Mós, os casos 
das ermida de São Sebastião de Figueira, da Virgem 
dos Meninos em Lamego e da capela de Cravaz, em 
Tarouca. 
29  A este propósito ver Calado, Margarida - Dicionário 
da Arte Barroca em Portugal. Lisboa: Editorial Caminho, 1989. - 
TECTOS, pintura de, p. 475-478.
30  Cf. Ferreira-Alves, Natália Marinho - «Pintura, 
Talha e Escultura (séculos XVII e XVIII) no Norte de Portugal». 
Revista da Faculdade de Letras - Ciências e Técnicas do 
Património. Vol. 2. (2003). p. 735-755; Rodrigues, Ana Rita - As 
pinturas de tecto em caixotões - séculos XVII e XVIII: a Igreja do 
antigo convento do Salvador. Estudos de Conservação e Restauro. 
n.º 2 (2010). 1647-2098; e Rodrigues, Rita; Afonso, José Ferrão 
- As pintura do tecto em caixotões do coro-alto da antiga igreja de 
S. Salvador de Ramalde: investigar para intervir. Ibid.n.º 4 (2012). 
31  Resende, Nuno - O tecto da nave da igreja de 
Magueija. Partilhar: Boletim paroquial de Magueija. n.º 3 
(2011). p. 6-8. 
32  Sobre este tema veja-se o artigo de Frias, Duarte 
– «A pintura de caixotão entre Lamego e Tarouca». In Resende, 
Nuno, coord. - O Compasso da Terra. A arte enquanto caminho 
para Deus, volume II: Tarouca. Lamego: Diocese, 2006, pp. 62-
75.
Joaquim (número 2) a conceção e o nascimento 
da Virgem; no segundo painel a contar da direita 
(assinalado pelo número 3) representa-se o encontro 
e abraço entre São Joaquim e Santa Ana junto à 
porta dourada de Jerusalém; no painel simétrico 
(número 4) o casal apresenta oferendas no Templo; e 
a cena do painel número 5 pode aludir ao regresso de 
São Joaquim a casa, depois dos 40 dias de exílio no 
deserto. Sem qualquer dúvida o painel 6 assinala a 
Natividade da Virgem apresentada como uma recém-
nascida enfaixada no colo da mãe; e, finalmente, 
na fiada central e no painel numerado com o 7 
apresenta-se já uma Virgem infanta que aprende a 
ler sob a orientação da sua mãe e o olhar do seu pai. 
Embora este ciclo da vida de Maria seja excluído dos 
Evangelhos canónicos, ele aparece descrito no Proto-
Evangelho de São Tiago33, narração apócrifa em cujas 
33  Cf. Santos Otero, Aurelio, introd. e transc. - Los 
Em todos os tectos onde prevalece a 
composição figurativa distingue-se, porém, uma 
clara distribuição hierárquica das personagens 
dentro do espaço eclesial e uma evidente ligação do 
programa executado em função do orago patronal 
e articulando-se com outras devoções cultuadas na 
igreja ou nas proximidades da comunidade. 
No caso de Mós esta articulação centra-se 
na figura de Maria Madalena e na associação com as 
temáticas marianas. 
O tecto, em abóboda de berço, é composto por 
84 painéis rectangulares, emoldurados e distribuídos 
por 7 filas de largo e 12 ao comprido (ver diagrama 1 
em anexo). Quatro painéis encontram-se vazios: HG, 
IG, JG e KG. A leitura faz-se do arco cruzeiro para o 
coro alto e da direita para a esquerda, conforme a 
orientação das figuras, distribuindo-se a composição 
em linhas paralelas ao arco cruzeiro, intervaladas por 
séries de fiadas com figuras masculinas e femininas, 
salvo algumas excepções que adiante referiremos. 
Uma destas é a da patrona Maria Madalena que 
foi colocada num painel central entre invocações 
masculinas.
A fila central, eixo que divide o tecto em duas 
partes iguais, é constituída pelas representações de 
Santa Ana, a Virgem e São Joaquim (AD), Santa Maria 
Madalena (BD), Salvador do Mundo (CD), São João 
Baptista (DD), Santa Justa (ED), São Miguel (FD), 
São Sebastião (GD), São Roque (HD), Santa Anastácia 
(ID), Santa Clara de Assis (JD), São Pfanúcio (KD) 
e São Benedito de Palermo (LD). A excentricidade 
de algumas destas invocações contrasta com a 
homogeneidade espiritual e teológica da restante 
composição. 
Vejamos:
- a linha A a G é, entre todas, a única que o 
artífice ou artífices organizaram para ser lida de 
uma forma não linear, ou seja, obedecendo a um 
esquema numérico inscrito nos quadros na sequência 
1,3,5,7,6,4,2. Nos painéis extremos um anjo anuncia, 
respectivamente, a Santa Ana (número 1) e a São 
Imagem 16 - Pormenor de caixotões
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- na linha J a G novamente uma sucessão de figuras 
maioritariamente masculinas ligadas a ordens religiosas: 
Santo Amaro de Glanfeuil, Santo Heleno38, São Gilberto39, 
São Bruno40 e São Caetano de Tiene intercaladas no painel 
central por Santa Clara de Assis (JD).
38  Pode tratar-se de Santo Eleno ou Heleno, referido na 
obra Jardim Carmelito como dominicano grego abade num convento 
junto a Alexandria, no século II d.C, cf. Leoindelicato, E., padre frei - 
Jardim Carmelito. Lisboa: [Na Regia Officina Sylviana], 1741, p. 
39  Gilberto de Sempringham (século XI-XII), anglo-saxão 
fundador de uma ordem em Inglaterra: os gilbertinos.
40  A dúvida na identificação deste santo surge logo nas 
suas vestes. Tratando-se de Bruno de Colónia seria invariavelmente 
trajado de branco, em alusão às vestes da ordem que fundou, a dos 
Cartuxos. Porém, enverga hábito negro e não apresenta qualquer 
atributo que permita distingui-lo. Não obstante, a sua posição 
mística, de braços elevados aos céus, leva-nos a crer que terá sido 
engano do artífice ou dos artífices quanto à escolha da cor para a 
túnica do retratado. A escolha de São Bruno de Colónia enquadrar-se-
ia assim, no conjunto de monges, eremíticas e místicos já assinalados, 
ao gosto da espiritualidade reformista.
fontes, directas ou indirectas, se terá sustentado o 
autor ou autores desta composição.
- a linha B a G é extremada por dois Doutores da 
Igreja Latina: São Gregório Magno34 e São Jerónimo, 
intervalados por São Macário de Alexandria35, São 
José, São Martinho e Santo Elias;
- nas linhas C a G e D a G (excluindo-se a fiada 
central): inscrevem-se os nomes e apresentam-se as 
figuras dos apóstolos Santo André, São Filipe e São 
Tiago intercalados pelo Salvador do Mundo e São 
Tiago Maior, São João Evangelista, São Pedro (B a 
G), São Matias, São Judas Tadeu, São Bartolomeu, 
intercalados por São João Baptista a que se seguem 
São Simão, São Mateus e São Tomé (C a G).
- na linha E a G: perfilam-se santas virgens 
e mártires: Santa Bárbara, Santa Catarina, Santa 
Águeda, Santa Rufina (a par com Santa Justa na fiada 
central), Santa Apolónia e Santa Luzia.
- a linha  F a G compõe-se de uma fileira de 
santos ligados às ordens religiosas franciscana, 
dos Pregadores e da Companhia de Jesus, como 
São Francisco Xavier, São Francisco de Assis, São 
Domingos, São Gonçalo, Santo António e Santo 
Inácio. No painel central desta fila (FD) encontra-se 
a representação de São Miguel.
- na linha G a G nova fiada de invocações 
maioritariamente femininas: Santa Rita, Santa 
Quitéria, Santa Genoveva, Santa Helena, Santa Maria 
Egipcíaca e Santa Eufémia, separadas no painel 
central por São Sebastião (FD).
- na linha H a G apresenta-se uma sequência 
de temática episcopal ou eclesiástica privilegiando 
Evangelios Apócrifos. Madrid: Biblioteca de Autores Cristianos, 
2006. 84-7914-508-8, p. 59-73. Embora a composição pictórica 
não obedeça a uma linearidade narrativa plasmada no Proto-
Evangelho, deixamos aqui algumas indicações das passagens 
que poderão ter determinado as representações: painel 1: 
Proto-Evangelho de S. Tiago, IV, 1; painel 2: PEST, IV, 2; painel 
3: PEST, IV, 4; painéis 4 e 5: PEST, IV, 4 e V, 1; painel 6: VI, 3 (?).
34  Identificámo-lo pelas vestes pontifícias e 
atributos papais: tiara e cruz de três travessas.
35  Representado como um eremita com cajado e livro 
aberto.
santos pontífices, bispos e sacerdotes: São Brás de 
Sebaste, São Lourenço. São Clemente papa36, São 
Silvestre papa37, Santo Estêvão e São Basílio. Ao 
centro (HD) um hagioterapeuta: São Roque.
- na linha I a G nova sequência feminina com 
Santa Florência, Santa Petronilha, Santa Joana, 
Santa Anastácia, Santa Margarida, e Santa Gertrudes 
- restando um painel por preencher.
36  Assinalado pelas vestes pontifícias, atributos 
papais (tiara e cruz de três travessas) e uma âncora – instrumento 
que segura com a mão esquerda e que alude ao seu martírio.
37  Representando com vestes pontifícias e atributos 
papais: tiara e cruz de três travessas.
 Imagem 17 - Painel com a representação de Santo Amaro (no digrama JA)
2928
- a linha K a G é aberta e fechada por dois 
hagioterapeutas São Lázaro e São Cosme em cujo intervalo 
se exibem os nomes e figuras de São Tomás de Aquino, 
Santa Perpétua, São Pafnúcio e São Paulo – estes últimos 
ermitãos da Tebaida;
- Finalmente na linha L a G intercalam-se devoções 
hagioterapêuticas (Santo Ovídio, São Isidro) com 
representações de monges, mártires e eremitas: São 
Vicente Ferrer, São Bento de Núrsia, São Benedito de 
Palermo e São Pelágio de Córdova41.
Tendo em consideração a distribuição iconográfica 
e devocional das figuras na grelha do tecto, devemos 
assinalar a ocorrência e distribuição dos seguintes núcleos 
ou conjuntos iconográficos:
1. Ciclo mariano (diagrama 2)
41  Representado como um jovem exibe o que pode ser a 
um dos seus instrumentos do martírio. Pelágio ou Paio, recusando 
a sedução do Califa de Córdova e a conversão ao Islão foi mandado 
esquartejar.
2. O Apostolado (diagrama 3)
3. Representações de santos e santas de ordens 
religiosas e eremitas (diagrama 4)
4. Alusões a Sumo Pontífices, Doutores da Igreja, Bispos 
e sacerdotes (diagrama 5)
5. Os hagioterapeutas (diagrama 6)
Esta sistematização permite-nos compreender 
melhor a escolha das devoções, a sua distribuição 
no tecto do espaço eclesial (respondendo a 
hierarquias devocionais e articulando entre si 
as entidades representadas) e até a colocar a 
hipótese de constituírem um programa artístico 
desenhado a pedido da comunidade ou, pelo menos 
que respondesse às suas necessidades colectivas. 
Efectivamente, é necessário sublinhá-lo, estamos 
a analisar uma obra produzida para a nave - obra 
essa paga pelos fregueses e certamente formulada a 
contento dos mesmos.
Uma análise formal às representações logo 
nos elucida sobre a principal função deste tipo 
de pintura. Sobre fundos maioritariamente lisos 
ou onde o cenário se reduz a um número parco de 
elementos, os artífices retratam figuras de meio 
corpo ou ¾, de perfil em posições invariavelmente 
rígidas, quer estejam lendo, abençoando, segurando 
ou apontando objectos. O carácter icónico destas 
figuras, marcado por rostos tipificados e roupagens 
marcadas por cores vivas e adereços mais destacados 
definiria o sucesso da representação: fazer passar 
uma mensagem directa sobre a identificação e 
propriedades das figuras representadas. 
Fora deste esquema apenas se encontra o 
friso apainelado com o ciclo da vida de Maria, onde 
os artífices através de uma sequência historiada 
procuraram acrescentar (sobrepondo as figuras a 
cenários interiores e exteriores) uma narratividade 
mais densa, desnecessária nos restantes painéis 
hagiográficos. Dentro desta categoria surte especial 
efeito, não a expressividade dos gestos (de resto 
geométricos e presos a momentos atemporais) mas 
o mostruário dos atributos: cálices, flores, palmas, 
círios, membros, cajados, cruzes e crucifixos, livros 
 Imagem 18 - Painel com a representação de São Lázaro (no digrama KA)
 Imagem 19 - Tecto de caixotões da nave (vista parcial)
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e báculos, toda uma panóplia de signos que se 
distribuem pela grelha como um livro de códigos. 
E quase todos, à excepção de São Sebastião (ver 
imagem 10), príncipe dos Mártires (provavelmente 
o mais conhecido do santoral) são duplamente 
identificados pelo nome, não fosse o fiel letrado 
confundir, sobretudo no caso das mártires, duas 
entidades cujo fim as uniu num martírio semelhante.
E muito embora haja simetria e ordem nesta 
abóboda celestial - como convém ao homem barroco 
assinalando a hierarquização numa escala que se 
reconhece simbólica e espiritual mas também terrena 
– surgem outrossim desvios, falhas, ausências. Se 
estes são conscientes ou não, assim o tentaremos 
compreender.
Ao ciclo da Virgem, historiado sobre o arco 
cruzeiro, segue-se a primeira fiada de retratos sacros 
encabeçada por dois Doutores da Igreja, Gregório 
Magno e São Jerónimo. O eremita Macário, também 
ele glosado na Idade Média como eremita que expia, 
reproduz em espelho, na mesma fiada de painéis, um 
São Martinho que, embora representado como bispo, 
associa ao acto caritativo e misericordioso, como o 
de Madalena ungindo os pés do Salvador.
Mas é sobretudo nas duas fiadas do Apostolado, 
que têm ao centro as figuras de Cristo e do Precursor 
João Baptista que compreendemos a hierarquização 
teológica e simbólica desta grelha. Seguem-se as 
mártires e os defensores e evangelizadores da fé 
católica e da Igreja Reformada, como São Francisco 
Xavier e Santo Inácio em posições simétricas, São 
Francisco de Assis e Santo António de Lisboa, São 
Domingos de Gusmão e São Gonçalo de Amarante42 – 
apresentados como as páginas de um livro aberto a 
meio. Não admira que no centro deste contexto de 
absoluta exigência pela fidelidade esteja Miguel, o 
arcanjo chefe das milícias celestes, popularizado 
como Santo, que vigia e pugna pela pureza da Fé.
A partir da sexta fila, contada a partir do 
arco cruzeiro, a grelha devocional deriva entre 
42  Embora o vulgo o considere santo, apenas foi 
beatificado por Pio IV em 1561.
os pastores (como Santa Margarida) ou a estes 
associados (Santo António) e agricultores (Santo 
Isidro) – sinal da importância da presença e exemplo 
destes homens e mulheres no espaço eclesial.
E se é certo que monges, monjas e eremitas 
testemunham a necessidade indicar o caminho para 
Deus através da penitência, alguns são intercessores 
particularmente procurados pelos fiéis, como Santa 
Rita, Santo Amaro ou São Bento. É provável que a sua 
fama tenha aqui sido trazida pelas ordens religiosas 
vocacionadas para a prédica e a missionação (provam-
no as invocações mais extravagantes de São Gilberto, 
Santo Heleno ou São Pafnúcio) mas com certeza estas 
entidades depressa se integraram como elementos 
reconhecíveis, através da indumentária, atributos, 
semelhanças hagiológicas e até onomásticas, nesta 
grande família celestial que do tecto da igreja provia 
pelos membros da comunidade de Mós.
Sobre a execução técnica deste tecto pouco 
sabemos. M: Gonçalves da Costa, tendo consultado os 
Livros de Visitações dos século XVII e XVIII fala-nos 
de remodelações e beneficiações várias. Uma delas diz 
respeito ao altares laterais, substituídos em 1698 por 
dois retábulos muito bem feitos ao moderno43. A obra 
foi concluída em 1701 juntamente com o arranjo ao 
arco cruzeiro, mas o retábulo maior e o douramento 
da respectiva tribuna, (a primeira a cargo do povo e 
a segunda obra entregue à Confraria do Senhor), só 
seriam terminados em 1715. Devem, pois, tais obras 
corresponder à execução da retabulística de estilo 
barroco nacional que, na sua maior parte, persiste. 
Em meados do século prosseguiam as obras, 
nomeadamente na estrutura da igreja, a que se 
acrescentaram a sacristia e a casa da fábrica (1742). 
Mas poderá ser na esfera da obra executada em 1751 
que podemos talvez enquadrar a obra do artesoado 
e da pintura do tecto da nave de Mós. Na altura foi 
a obra de carpintaria entregue ao mestre Pascoal 
Homem, de Lamego44. O que lhe coube executar não 
43  Costa, M. Gonçalves da - História da Cidade e 
Bispado de Lamego. Lamego: [edição do autor], 1992, p. 82.
44  Ibid., p. 82
homens vigilantes da Igreja, os seus Pontífices, 
Bispos e Sacerdotes como Brás, Lourenço, Clemente, 
Silvestre e Estêvão – exemplos de poder ao serviço da 
humanidade e de Deus – mas também santos e santas 
vulgares que a origem e o martírio ligam à condição 
dos fregueses de Mós.
Efectivamente neste conjunto de figuras 
importantes da Igreja, a maior parte representada 
de forma solene com os seus atributos e símbolos 
de riqueza e poder, destacam-se homens e mulheres 
solitários, que em exílio nos seus eremitérios, orando 
e meditando, ou trabalhando nos campos, cultivando 
e pastoreando, apelam a um mundo telúrico mais 
próximo das comunidades locais.
Dos 73 retratos hagiográficos, pelo menos 
22 dizem respeito a entidades que podemos 
considerar hagioterapêuticas (diagrama 5), isto 
é, que através dos martírios, atributos que exibem 
e pelos milagres que lhes foram reconhecidos, 
favorecem protecções específicas: na cura de certas 
patologias (São Sebastião, São Cosme, Santo Ovídio 
ou Ouvido, Santa Águeda, Santa Apolónia, Santa 
Luzia), na manutenção do equilíbrio demográfico 
(São Sebastião, São Gonçalo, Santo António) na 
defesa contra intempéries (Santa Bárbara) ou até, 
na mediação colectiva entre o mundo celeste e o 
mundo terreno quanto à garantia da salvaguarda do 
espaço comunal e dos seus recursos (Santo António, 
São Pelágio). Efectivamente são incontornáveis 
 Imagem 20 - Baptistério
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Documento 2
C. 1282 – Leituário da Sé de Lamego: 
referência a Santa Maria Madalena de Mós, apud 
Pimenta, Alfredo - Memórias do Mosteiro de Pombeiro. 
Lisboa: Edições Ática, 1942, p. 234.
 […]
De Sancta Maria Magdalena de Mos qvinque 
módios sui laboris vndecium afuzales de lino 
cvm saco et vna freama de três stateras et três 
galinas et vna taleiga de tritico cocto et vno 
almvude de Centeno et tertiam de morturiis 




sabemos, mas é provável ter trabalhado com pintores 
para, ao trabalho de artesoado, talha e marcenaria 
acrescentar o pictórico. A incipiente expressão 
figurativa dos painéis que sem base preparatória 
deixam ver nós e falhas da madeira, evidenciam a 
pouca mestria dos executores que trabalhariam 
na esfera da oficina de carpintaria. De resto neste 
contexto oficinal regional, de várias especialidades, 
aprendizes e obreiros, trabalhava Pascoal Homem, 
servindo sobretudo o grande estaleiro de Ferreirim, 
que à vista de Mós em meados do século XVIII 
atraía assim um expressivo conjunto de artistas e 
artífices45.
Fundada na Idade Média, à semelhança de 
tantas igrejas que, em contexto de pacificação e 
reorganização conquistada pelo avanço cristão a sul 
do Douro depois do ano mil, tornaram-se espaços 
catalisadores da humanização, a pequena capelania 
ou curato de Mós cumulou-se de importância ao 
longo da modernidade. 
No século XVIII, operaram-se mudanças 
profundas na igreja, nomeadamente na nave, espaço 
por excelência dos fregueses, onde a comunidade 
assistia aos ofícios litúrgicos, acorria a venerar às 
entidades propiciatórias e comungava da mesma 
espiritualidade.
É neste contexto, propiciado por um clima 
demográfico favorável e pela posição de Mós em 
relação a grandes casas monásticas como Ferreirim, 
Salzedas e São João de Tarouca - para onde afluía a 
atenção de homens de poder e o seu gosto artístico 
- , que devemos compreender a construção deste 
monumental tecto, composto por 84 caixotões e cuja 
composição, entre o historiado e o figurativo apela 
para uma espiritualidade que, se é determinada em 
parte pela renovação catequética e pela ortodoxia 
do Concílio de Trento (1545-1563), ou até pela acção 
45  Em 1747 Pascoal Homem, morador na rua Nova da 
cidade de Lamego, assinara escritura de obrigação para certas 
obras no Convento de Ferreirim, cf.  Alves, Alexandre - Artistas 
e artífices nas Dioceses de Lamego e Viseu. Viseu: Governo Civil, 
2001, p. 51-52.
Documento 1
1258 – Inquirições de D. Afonso III – referência 
a Santa Marie de Mós, apud [S.a.] - Portvgaliae 
monvmenta historica [...]. Lisboa: Academia de 
Ciências de Lisboa, 1936, vol. I, fascículo 7, p. 1084.
 
[…]
De Moos - Menendus Anaya juratus dixit quod 
ecclesia Sancte Marie de Moos et villa de 
Moos est militum et ordinum, et nullum forum 
faciunt Regi. lnterrogatus quomodo non 
faciunt forum Regi, dixit quod fuit de honore 
de Meono Donno Egea. 
Petrus Martini juratus dixit similiter. Pelagius 
Johannis de Tarauca juratus dixit .similiter. 
Monio Caravas dixit similiter.
[…]
missionária de certas ordens religiosas, não deixa de 
constituir um produto das necessidades locais e dos 
anseios dos fiéis.
Efectivamente a dimensão e a importância 
desta obra, em contexto paroquial, não é apenas uma 
simples forma de expressão artística, condicionada 
pelo gosto de quem a encomenda. Ela traduz, de 
forma muito concreta, uma ideia sobre a protecção 
individual e colectiva das entidades a quem os fiéis 
se entregam e por quem pedem intercessão junto de 
Deus.
Aproximar tais entidades dos fiéis através 
da construção de uma abóboda celeste à escala da 
comunidade é, provavelmente, o lado mais concreto 
com que se pode definir este exemplo de arte 
religiosa. E como num tempo não muito distante 
(em 1619) do das obras atrás descritas o autor 
regionalista Francisco Rodrigues Lobo elencou o 
preceituário de uma vida cortesã em meio rural, não 
parece despropositado aproveitarmo-nos do título 
da sua obra Corte da Aldeia para sublinhar o gáudio 
das gentes de Mós em viver sob uma corte celestial.
Afinal, Nem só de pão vive o homem, mas de 
toda a palavra que sai da boca de Deus. (Mt, 4,4)
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Documento 3
1527 – Publicado em Collaço, João Tello de Magalhães - Cadastro da População do Reino (1527). Lisboa: 
[edição do autor], 1931, p. 131.
[…]
A VILLA DE TAROUCA
Na villa de tarouca e seu termo há moradores 396
A saber na villa vivem 87
E no termo há os lugares e moradores seguintes
O lugar dos esporões 13
O lugar de vila meão 16
O lugar de moos 36
O lugar de vallverde 23
O lugar de villa pouca 11
O lugar dargadeyra 22
O lugar de lazarym 56
O lugar de meygylhos 24
O lugar de gomdomar 16
O lugar de quymtela 18
O lugar de mezes 20
O lugar dalvarez 32
A qymtam de sam bemto 2
A qyntam deyra queimada 3
O lugar de gouviães 16
Que todos fazem a dita soma
Documento 4
1708 – Costa, A. Carvalho da - Corografia 
portugueza e descripçam topografica do famoso reyno 
de Portugal [...]. Lisboa: Na Officina de Valentim da 
Costa Deslandes, 1708, p. 249.
[…]
DA VILLA DE TAROUCA
Duas legoas ao Sueste de Lamego em sitio 
plano está fundada a Villa de Tarouca, a quem deu 
foral el-Rey D. Diniz. Tem 160 visinhos com hua 
Parroquia da invocação de São Pedro, Reytoria que 
apresenta o Abbade do Convento de Santa Maria de 
Salzedas de Frades Bernardos, a quem pertencem os 
dizimos, irando a terceyra parte delles, que são do 
Cabido. He Igreja Collegiada com oyto Beneficiados, 
que rezão em Coro. Os lugares, que fertilizão a 
esta Villa, & a trazem abundante de vinho, frutas, 
castanha, & hortaliças são os seguintes. O Espirito 
Santo Dalvares, & Santa Maria Madgalena de 
Goviaens, Curados annuaes, que apresenta o Reytor 
de São Pedro de Tarouca. Mòs cum hua Parroquia da 
invocação de Santa Maria Magdalena, Abbadia do 
Padroado Real, & Meijinhos com outra de N. Senhora 
da Piedade, Abbadia. Tem estes lugares 400 visinhos.
[…]
Documento 5
1758 – Publicado em Capela, José Viriato, 
coord.; Matos, Henrique, leitura, notas, etc.ª - As 
freguesias do Distrito de Viseu nas Memórias Paroquiais 
de 1758. Braga: [s.e.], 2010. 978-972-98662-5-8, p. Esta villa tem hua legoa de termoem comprydo 
e em larguo outra legoa parte e comfromta com a 
villa de mondjim e com a villa da cucanha e com a 
cidade de lamego e com a villa de brytiamde e com o 
Comcelho da varzea de seyra.
[…]
MÓS
(Sem memória. Memória breve.)
Mós he aldeã e parochia do termo da villa de 
Tarouca na commarca de Lamego. O seo povo conta 
de 111 fogos com almas da comunhão 388 na matriz 
dedicada a Santa Maria Magdalena. O parocho hé 
vigário colado, apprezentado pelos freguezes. Tem 
de côngrua 5000.000 réis e o pé d’altar.
Documento 6
1875 – Pub. em Leal, Augusto Soares de 
Azevedo Barbosa de Pinho - Portugal Antigo e 
Moderno [...]. Lisboa: [Livraria Editora de Mattos 
Moreira & Companhia], 1875, vol. V, p. 552.
MÓS - aldeia, Beira Alta, na freguezia de 
Dàlvares, concelho de Tarouca, comarca, bispado 
e 9 kilometros de Lamego, 330 ao N. de Lisboa, no 
districto de Viseu.
Ha n’esta aldeia o santuario de Nossa Senhora 
da Guia, edificado no alto de um monte, cercado de 
vinhas. Tem junto á egreja um grande cipreste, e 
tanto ella como a arvore, se veem a grande distancia, 
em razão da sua elevada posição.
A esta egreja se fazem muitas e grandes 
romagens em todo o decurso do anno.
Dezasete freguezias aqui vinham 
encorporadas, com as suas respectivas cruzes e 
parochos.
A poucos metros do templo (ao S.) ha uma 
fonte d’agua mineral, sulphurosa, a que o povo 
dá o nome de fonte santa, e na qual se banham os 
romeiros (principalmente as mulheres que criam, 
para não lhes seccar o leite).
Da antiguidade d’esta egreja, apenas se sabe 
- que pelos anos de 1589, se fundou n’este sitio um 
recolheimento de mulheres virtuosas, o qual depois 
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se veiu a desamparar, por fallecerem as fundadoras. A 
principal d’estas, está sepultada debaixo das grades 
d’este templo. Ignora-se o seu nome de baptismo, 
e apenas se sabe que era do apelidor Alvares. 
Pertendem [sic] alguns, que esta senhora vivia em 
uma aldeia da freguezia de Mós, que d’ella tomou o 
nome. Depois com o tempo, e crescendo a população 
se erigiu em Alvares uma freguezia independente 
que tomou este nome. Suppoe-se que esta senhora 
Alvares, era da familia dos condes de Tarouca (que 
usavam d’este apellido), e que d’elles obteve, por 
compra ou doação, o terreno para fundar a egreja e 
o recolhimento.
O sitio onde a egreja está edificada é muito 
formoso, não só pelas dilatadas vistas que d’elle se 
gosam, como por ser o terreno cultivado.
Até ao principio d’este seculo teve o 
sanctuario umm erimitão permanente, para cuidar 
do seu aceio e conservação. Depois, foi substituído 
por um capellão, apresentado pelo abbade de Mós, 
com obrigação de dizer aqui missa diariamente [...].
ANEXOS
DIAGRAMAS SOBRE A GRELHA DEVOCIONAL 
NO TECTO DA NAVE DA IGREJA DE MÓS
Documento 7
1877 – Pub. em Azevedo, Joaquim de - Historia 
Eclesiastica da cidade e Bispado de Lamego. Porto: 
[Typographia do Jornal do Porto], 1877, p. 154.
61. MÓS ou FERREIRIM, no termo de Tarouca, 
bispado e comarca de Lamego, d’onde dista 2 
léguas, de Lisboa 54, com igreja parochial de 
Santa Maria Magdalena; foi apresentada pelos 
freguezes, depois pelos senhores da casa de 
Marialva, pela corôa, pelo Conde de Tarouca, 
pelo Marquez de Penalva, que apresentou ao 
padre Manoel Osorio em abbade de Mós; rende 
esta abbadia mais de 250$000 réis; tem uma 
capella de Nossa Senhora da Guia, que foi 
recolhimento de donzelas pobres: conta 212 
fogos, almas 234.
Imagem 22 - Tecto de caixotões da nave (vista parcial)
Imagem 21 - Sacristia
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Diagrama 1
Disposição dos painéis no tecto de caixotões da igreja de Santa Maria Madalena de Mós 







Invocações relacionadas com ordens religiosas e eremitas
 
1. Ordem dos Pregadores (Ordo Prædicatorum) O. P
2. Companhia de Jesus (em latim: Societas Iesu) S. J 
3. Ordem de São Bento ou Ordem Beneditina (Ordo Sancti Benedicti) O.S.B.
4. Ordem de Cister (Ordo cistercienses) O. Cist 
5. Ordem dos Frades Menores (em latim Ordo Fratrum Minorum) O.F.M.
6. Ordem dos Cónegos Regrantes de Santo Agostinho (Canonici Regulares Sancti Augustini) CRSA 
7. Clérigos Regulares de São Caetano de Thiene (Ordo Clericorum Regularium)
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